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• Solo pouco fértil 

• Terras litorâneas 

• Relevo montanhoso
O terreno difícil da Grécia resultou na 

organização de pequenos povos que 
moravam com certa distância entre um e 
outro.

Se por um lado eles dividiam a mesma 
religião, língua e se identificavam como 
Gregos, por outro eram povos que se 
organizavam internamente de modos 
distintos. Tendo destaque os Atenienses e 
Espartanos.



Pré-Homérico XX-XII a.C.

▪ Cidades fortificadas;

▪ 1° Diáspora grega – invasão dorica.

▪ Mito do Minotauro

▪ Primeiros Genos – cultura gentilica;

▪ Pater era a figura mais importante;

▪ Crescimento populacional = disputas por terras

▪ 2° Diáspora: colonização e propagação.

▪ Poucas fontes. Ilíada e Odisséia.

▪ Sociedade: Eupátridas; Georgios e Thetos

HOMÉRICO XII – VII a.C.



ARCAICO VII – VI a. C.

▪ Formação das Polis: Cidades-estados

▪ Acropole: núcleo urbano

▪ Ágora: centro de encontro

CLÁSSICO V – IV a. C. 

▪ Avanço persa / Polis se unem

▪ 1° guerra médicas | Xerxes | Leônidas

▪ 2° guerra médicas | Macedônia 



SOCIEDADE CIDADÃOS:

▪ Homem

▪ Mais de 18 anos

▪ Com terras em Atenas

▪ Pai e mãe ateniense

▪ Nascidos em Atenas

▪ Serviço militar (2 anos)

Evolução política:

▪ Monarquia

▪ Oligarquia

▪ Dracon (leis escritas)

▪ Solón

▪ Tirania

▪ Democracia



ESTRATIFICAÇÃO: HERANÇA: Militarismo



Mito de formação: 

▪ Segundo o mito dois irmãos gêmeos, 
Rômulo e Remo, filhos de Reia e 
Marte, participaram da fundação da 
cidade após terem sido abandonados 
no rio pelo seu pai e salvos por uma 
loba que os amamentou, mantendo-
os vivos.

Fundação 753 a. C.



PATRÍCIOS

CLIENTES

PLEBEUS

ESCRAVOS

LIBERTOS



703 – 509 a. C

▪ Poder político, religioso, 
jurídico e militar

REI: 

SENADO: 
▪ Conselho de patrícios 

anciãos, que fiscalizava o 
Rei e formulava leis.

ASSEMBLEIA: 

▪ Cidadãos (patrícios) que 
votavam nas leis.



509 a.C. – 27 a. C.

▪ Tribuno da plebe: poder do veto.

▪ Lei das 12 tábuas: lei escrita, base do 
direito romano.

▪ Lei Canuleia: casamento.

▪ 494 a. C – Monte sagrado: primeira 
greve.

▪︎ Conjuração patrícia – fim da monarquia

▪ Senado: órgão máximo.

▪ Cônsul: presidente do senado, 
temporários, escolhidos dentre os 
senadores.

▪ Pretor: aplicam a lei/justiça.

▪ Questor: cuidam dos cofres públicos 

▪ Ditador: para tempos de guerra

▪︎ Luta da plebe:



Pompeo, Crasso, Julio César 

▪ Responsáveis por importantes 
conquistas territoriais romanas.

Com a morte de Crasso, Pompeo
destitui César – que estava em
campanha na Gália – e é intitulado
Cônsul Único.

César marcha sobre a cidade e se 
intitula como Ditador permanente –
com o apoio massivo da população 
romana.



• Casamento/aliança com Cleópatra 

•  Ditador aclamado

• Traído pelo Senado, espancado por ele 
e esfaqueado por seu enteado, Brutus.



Marco Antônio, Otávio Augusto e Lépido 

• Marco Antônio no Egito:



• Lépido abandona a política 

• Marco Antônio “trai” Roma

• Augusto é intitulado Imperador 

• Política de “Pão e Circo”

• Centralização do poder

• profissionalização do exército 

• Romanização 

• Pax Romana

▪ Batalha de Accacio

27 a. C. – 14 d. C.





• Batalha de Teotoburgo (9d.C.)

• Marco do limite da expansão romana na Germânia.

• Monumento à Hermann



• Enorme extensão territorial

• Aumento de impostos 

• Fortalecimento do Cristianismo

• Crise no escravismo = poucas guerras.
Flávio Aurélio Constantino

(272 d.C. - 337 d.C.)

• Constantino funda Constantinopla

• Teodósio 395 d. C. divide o Império, em 
ocidental e oriental.

• Império Ocidental cai em 476 d. C.

• Império Oriental (Bizantino) – 1453 d. C.



Gabarito no final.



1)   Com efeito, até a destruição de Cartago, o povo e o Senado romano 
governavam a República em harmonia e sem paixão, e não havia entre os cidadãos 
luta por glória ou dominação; o medo do inimigo mantinha a cidade no 
cumprimento do dever. Mas, assim que o medo desapareceu dos espíritos, 
introduziram-se os males pelos quais a prosperidade tem predileção, isto é, a 
libertinagem e o orgulho. SALUSTIO. A conjuração da Catilina/A guerra de 
Jugurta Petrópolis Vozes. 1990 (adaptado).

O acontecimento histórico mencionado no texto de Salústio, datado de I a.C., 
manteve correspondência com o processo de:
▪ A) demarcação de terras públicas.

▪ B) imposição da escravidão por dívidas.

▪ C) restrição da cidadania por parentesco.

▪ D) restauração de instituições ancestrais.

▪ E) expansão das fronteiras extrapeninsulares



▪ A) competição para a escolha de representantes.

▪ B) campanha pela revitalização das oligarquias.

▪ C) estabelecimento de mandatos temporários.

▪ D) declínio da sociedade civil organizada.

▪ E) participação no exercício do poder

2) Na Grécia, o conceito de povo abrange tão somente aqueles indivíduos considerados
cidadãos. Assim é possível perceber que o conceito de povo era muito restritivo. Mesmo
tendo isso em conta, a forma democrática vivenciada e experimentada pelos gregos
atenienses nos séculos IV e V a.C. pode ser caracterizada, fundamentalmente, como

direta.
MANDUCO, A Ciência Política. São Paulo: Saraiva. 2011.

Naquele contexto, a emergência do sistema de governo mencionado no excerto
promoveu o(a)



3)  Ao abrigo do teto, sua jornada de fé começava na sala de jantar. Na pequena 
célula cristã, dividia-se a refeição e durante elas os crentes conversavam, rezavam 
e liam cartas de correligionários residentes em locais diferentes do Império 
Romano (século II da Era Cristã). Esse ambiente garantia peculiar apoio emocional 
às experiências intensamente individuais que abrigava.
SENNET. R, Carne e pedra. Rio de Janeiro; Record, 2008,

Um motivo que explica a ambientação da prática descrita no texto encontra-se 
no(a)

▪ A) regra judaica, que pregava a superioridade espiritual dos cultos das sinagogas.

▪ B) moralismo da legislação, que dificultava as reuniões abertas da juventude livre.

▪ C) adesão do patriciado, que subvertia o conceito original dos valores estrangeiros.

▪ D) decisão politica, que censurava as manifestações públicas da doutrina dissidente.

▪ E) violência senhorial, que impunha a desestruturação forçada das famílias escravas



4)   Quando se trata de competência nas construções e nas artes, os atenienses 
acreditam que poucos sejam capazes de dar conselhos. Quando, ao contrário, se 
trata de uma deliberação política, toleram que qualquer um fale, de outro modo 
não existiria a cidade. BOBBIO, N. Teoria geral da política. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2000 (adaptado).

De acordo com o texto, a atuação política dos cidadãos atenienses na Antiguidade 
Clássica tinha como característica fundamental o(a)

▪ A) dedicação altruísta em ações coletivas.
▪ B) participação direta em fóruns decisórios.
▪ C) ativismo humanista em debates públicos.
▪ D) discurso formalista em espaços acadêmicos.
▪ E) representação igualitária em instâncias parlamentares.



5)   A soberania dos cidadãos dotados de plenos direitos era imprescindível para a 
existência da cidade-estado. Segundo os regimes políticos, a proporção desses 
cidadãos em relação à população total dos homens livres podia variar muito, sendo 
bastante pequena nas aristocracias e oligarquias e maior nas democracias.
CARDOSO, C. F. A cidade-estado clássica. São Paulo: Ática, 1985.
Nas cidades-estado da Antiguidade Clássica, a proporção de cidadãos descrita no 
texto é explicada pela adoção do seguinte critério para a participação política:

▪ A) Controle da terra.
▪ B) Liberdade de culto.
▪ C) Igualdade de gênero.
▪ D) Exclusão dos militares.
▪ E) Exigência da alfabetização



1. E

2. E

3. D

4. B

5. A


